
Apreciação​ ​pessoal​ ​e​ ​crítica 
 
Este trabalho se apresentou como um grande desafio para mim. Com poucas matérias             
presenciais e já em um emprego formal comecei o ano determinado a me formar e a fazer um                  
bom TCC. Dei sorte de conseguir o professor Orientador que queria, o Goldman e a ajuda do                 
Maurício Aniche que foi a primeira pessoa que realmente me ensinou o que eram testes               
automáticos. A principal dificuldade inicial foi definir o tema e fazer a proposta de trabalho, mas                
graças as recomendações do Aniche surgiu a ideia de avaliarmos o dbunit através do Stack               
Overflow. Uma ideia com um grande apelo para mim, pois é era na área de testes de                 
integração que tenho contato a um tempo no meu trabalho. Além disso é uma proposta objetiva                
e​ ​simples​ ​o​ ​que​ ​também​ ​me​ ​atraiu. 
 
Porém, conforme ia trabalhando com os dados tive uma grande dificuldade de encontrar uma              
metodologia que pudesse evidenciar uma “narrativa” para o trabalho. Havia dados           
interessantes e certamente era possível extrair informações para ajudar a responder às            
questões de pesquisa, mas não havia uma informação que saltasse aos olhos, ou que pudesse               
ser usada como uma linha condutora para o trabalho. Além do fato de os dados serem mais                 
escassos​ ​do​ ​que​ ​eu​ ​estimei,​ ​dificultando​ ​extrapolações​ ​estatísticas. 
 
Esses problemas, somados com uma certa “fadiga” da universidade (estou a quase 11 anos              
cursando algum tipo de ensino superior), começaram a gerar uma certa ansiedade com este              
trabalho, com o tempo o esforço necessário para escrever ou pesquisar foi ficando cada vez               
maior e minha força de vontade foi falhando. Principalmente durante o segundo semestre foi              
muito difícil para mim manter o ritmo. Isso não teve tanto a ver com falta de tempo disponível,                  
era​ ​algo​ ​psicológico​ ​mesmo. 
 
Mesmo assim, com ajuda do Goldman e do Maurício, conseguimos encontrar alguns caminhos             
para o trabalho e apresentar de forma clara os dados encontrados. Encontramos respostas             
interessantes nos dados para as questões propostas e levantamos hipóteses interessantes que            
podem ajudar a entender melhor o mundo dos testes com os bancos de dados e principalmente                
relativo​ ​ao​ ​uso​ ​do​ ​dbunit. 


